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José César
da Costa

A CNDL, por meio do projeto CDL Mulher, reforça 
seu compromisso em transformar o ambiente de 
negócios liderados por mulheres. Nosso projeto ga-
nha força a cada ano com novas parcerias que aju-
dam as empreendedoras em seus negócios e vidas 
pessoais. Este é o caso da Procuradoria da Mulher 
do Senado Federal, que novamente se une a nós 
nesta cartilha anual. Além disso, contamos com o 
apoio do Ministério do Empreendedorismo, da Mi-
croempresa e da Empresa de Pequeno Porte, que 
compartilha uma importante pesquisa em parceria 
com o PNUD e o MDIC, consolidada no “Panorama 
do Empreendedorismo no Brasil”. Este estudo ajuda 
D entender os desDfi os e oSortunidDdes enfrentD�
dos pelas mulheres no país.

Pensamos este material para apoiar empreende-
doras, abordando o tema ESG, uma tendência cres-
cente nos negócios. Empresas lideradas por mu-
lheres têm grande potencial para adotar práticas 
responsáveis, ambientais, sociais e de governança. 
Essas práticas valorizam marcas junto à sociedade 
e consumidores, ampliando sua importância tam-
bém para micro e pequenas empresas.

Mais do que compartilhar conhecimento, a cartilha 
incentiva empresárias a construir negócios fortes e 
sustentáveis. A CNDL convida todos os leitores a de-
bater esses temas, valorizar as empreendedoras e 
fomentar práticas socialmente responsáveis como 
caminho para o desenvolvimento solidário. Con-
tem conosco nessa jornada.



Palavra da Coordenadora 
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Lucia Helena 
Leijoto Pinto

Ao ler esta Cartilha, destaca-se o termo ESG – Am-
biental, Social e Governança. Sugerimos uma re-
ş e[�o inovDdorD e SrofundD� Sois TuDnto mDis se 
conhece o conceito, maiores são as chances de al-
cançar práticas sustentáveis, melhor administração 
e resultados efetivos.

2 temD destD &DrtilhD� ō/iderDn¢D )emininD e (6*Ŏ� 
revela um olhar transformador para o mundo dos 
neJ®Fios e Srofi ss°es� 6�o Ds mulheres� Fom suDs 
e[Seri¥nFiDs� Tue insSirDm SDrFeriDs e solu¢°es FD�
pazes de alinhar valores restauradores às mudanças 
desta época. A CNDL, por meio da Diretoria e da 
Câmara Setorial CDL Mulher, promove desde 2021 
o projeto Mulheres que Constroem o Varejo, que 
apoia, valoriza e sugere políticas públicas para em-
SreendedorDs� 2 SroMeto FresFeu� unindo entidDdes 
de norte a sul do país em uma corrente pela trans-
formação dos negócios liderados por mulheres.

2 temD (6* desDfi D emSresDs D inteJrDr Srodu¢�o� 
lucratividade, sustentabilidade e equidade. Superar 
preconceitos com inovação é essencial neste pro-
cesso estratégico. No Brasil, com mais de 30 mi-
lh°es de mulheres emSreendedorDs� resSonsáveis 
por 52% dos novos negócios, a CNDL se compro-
mete a apoiar e fortalecer essas mulheres no mer-
cado varejista. Quando integradas às práticas ESG, 
as empreendedoras podem transformar negócios 
de forma inclusiva e responsável, impulsionando 
inovação, equidade e sustentabilidade. Esperamos 
Tue estD &DrtilhD insSire um futuro melhor� reDfi r�
mando o compromisso coletivo de construir uma 
sociedade mais humana.



Palavra do Presidente 
Federação Varejista do RS

Com grande alegria e entusiasmo, a Federação Va-
rejista do Rio Grande do Sul recebeu o convite da 
CNDL para contribuir com este projeto inspirador, 
que celebra a liderança feminina e as práticas ESG 
como pilares de transformação no mundo corpo-
rativo e na sociedade. É uma honra somar forças 
nestD MornDdD� Tue reş ete o FomSromisso Fom um 
futuro mais sustentável, inclusivo e inovador.

As mulheres têm desempenhado um papel funda-
mental na incorporação de valores ligados à sus-
tentabilidade, responsabilidade social e governan-
ça ética nos negócios. Essa atuação transcende o 
�mEito eFon¯miFo� fortDleFendo D Fone[�o entre 
empresas, comunidades e o meio ambiente. Reco-
nhecer e promover essa contribuição é não ape-
nas um dever, mas também uma oportunidade de 
transformar realidades e inspirar novas lideranças. É 
o Tue D )ederD¢�o tem feito DtrDv¤s dDs D¢°es dD 
CDL Mulher RS, o braço de capacitação de mulhe-
res empreendedoras da nossa entidade, alcançan-
do resultados fantásticos.

&onvidDmos voF¥ D e[SlorDr estD FDrtilhD� umD fon�
te riFD de informD¢°es e reş e[°es soEre Fomo o 
protagonismo feminino e as práticas ESG moldam 
um mundo mais justo e resiliente. Que as páginas a 
seJuir insSirem D¢°es FonFretDs e renovem o nos�
so compromisso com a construção de um mundo 
mais justo, resiliente e repleto de oportunidades.

Boa leitura!
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Ivonei
Miguel Pioner
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Débora 
Balbinotti Lunardi

É emocionante ver este projeto tomar forma, fru-
to de uma colaboração especial entre a Federação 
Varejista do RS e a CNDL, pois ele representa a for-
ça e a determinação das mulheres que, a cada dia, 
assumem seu espaço e lideram com propósito e 
inovação. A cartilha que você tem em mãos é mais 
do Tue um JuiD ŉ ¤ um Fonvite SDrD reş etirmos so�
bre como podemos transformar nossos negócios 
e nossas comunidades por meio da adoção das 
práticas ESG, um caminho que une impacto social, 
responsabilidade ambiental e ética empresarial.

2 Fonteµdo DTui Sresente foi SensDdo Fom um 
olhar sensível e estratégico, trazendo cases, dados 
e insSirD¢°es SDrD enForDMDr FDdD mulher D DFredi�
tar em seu potencial e a liderar de forma susten-
tável� $s mulheres t¥m D FDSDFidDde de en[erJDr 
Dl¤m do ®Evio� FriDndo Fone[°es Tue v�o Dl¤m dos 
resultDdos fi nDnFeiros e Sromovem um imSDFto 
real na sociedade. Este é o momento de colocar 
em prática essas habilidades únicas e de assumir o 
SDSel de SrotDJonistDs nDs trDnsformD¢°es Tue o 
mundo tanto precisa.

&onvido FDdD umD de voF¥s D e[SlorDr estD FDrti�
lha com o olhar de quem acredita em seu poder 
transformador. Liderar e adotar práticas ESG não é 
apenas uma escolha estratégica, é um compromis-
so Fom o leJDdo Tue Tueremos dei[Dr� 4ue estD 
leiturD desSerte ideiDs� enForDMe D¢°es e insSire 
ainda mais mulheres a assumirem o protagonismo 
que lhes pertence.



9ivemos umD revolu¢�o silenFiosD e SrofundD Tue define novos DliFerFes 
ao setor varejista. A cada dia mais mulheres ocupam espaços de liderança, 
moldam negócios lucrativos e transformam a realidade de seu entorno. Esse 
movimento consolida um caminho plural e responsável, repleto de oportu-
nidDdes e inovD¢°es� sem distin¢�o de etniD� oriJem ou J¥nero�

Neste documento, entregamos à leitora e ao leitor a simbologia desse tempo 
de mudanças. A cartilha “Mulheres que Constroem o Varejo” estrutura-se em 
tópicos relacionados ao tema central: “Liderança feminina e ESG: mulheres 
redefinindo o futuro sustentávelŎ�

Em essência, os valores da equidade são aqui discutidos de modo transver-
sDl� FonfiJurDndo�se Fomo SilDres dD Jest�o femininD� $ vo] dD mulher no 
varejo surge, assim, revigorada, impulsionada pelo seu “Coração sustentável”, 
em uma participação necessária para a construção de um futuro mais justo 
e inFlusivo� 1esse Fonte[to� Ds mulheres SrotDJoni]Dm interD¢°es eFon¯mi-
FDs e DmEientDis siJnifiFDtivDs� � Soss¨vel reFonheFer umD evidente hDrmoniD 
entre a liderança feminina e os princípios ESG, já que nós mulheres costuma-
mos ter esse cuidado maior de gerir a empresa com o adequado respeito à 
sustentabilidade e ao impacto coletivo. Reconhecemos que o lucro precisa 
do suporte da ética, da inclusão e da responsabilidade. Ainda que, para mui-
tos� D medidD do suFesso seMD finDnFeirD� elD SreFisD se DnForDr em Frit¤rios 
sociais de dignidade. Efetivamente, temos a intenção de inspirar novos ne-
gócios, todavia sem perder o propósito de gerar mudanças positivas na so-
ciedade.

$ ō(6* nD SrátiFDŎ DlinhD�se D esses mesmos desDfios de um mundo Fon-
temSor�neo� 3roS°e D revis�o dD morDl dos neJ®Fios� Sriori]D D redu¢�o dos 
JDses Soluentes e D inFlus�o soFiDl� ,nsere�se em um Fonte[to mDis DmSlo 
de JovernDn¢D� sustentDdo Sor EoDs SrátiFDs Tue reFonfiJurDm o FomSor-
tamento coletivo. Esse círculo virtuoso se fortalece pela atuação conjunta de 
consumidores, produtores e investidores alinhados pelos mesmos interesses, 

Palavra da Senadora 
Zenaide Maia 
Procuradora Especial da Mulher 
do Senado Federal
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uma união que impulsiona resultados econômicos sólidos, mas sempre ten-
do em vistD o imSDFto soFiDl dDs D¢°es emSresDriDis� 2 Fenário ¤ DnimDdor� 
as pesquisas revelam que três em cada quatro consumidores preferem pro-
dutos Tue n�o DJridem o meio DmEiente� 1o mesmo Fonte[to� D revolu¢�o 
do varejo abre espaço para o “Empreendedorismo feminino”. As mulheres 
inşuenFiDm os novos rumos do setor vDreMistD� SorTue DJorD oFuSDm umD 
SDrFelD e[SressivD dos Sostos de liderDn¢D� $s Dnálises mDis reFentes indi-
FDm Tue FerFD de ��� dDs novDs inten¢°es emSresDriDis s�o� de fDto� femini-
nDs� $ ō5elD¢�o DmEientDlŎ tDmE¤m reşete o nosso SrotDJonismo� ,niFiDtivDs 
voltadas ao uso de materiais recicláveis e ao descarte consciente são mais 
frequentes sob a gestão feminina.  Do ponto de vista “Social” e “Corporativo”, 
Ds mulheres firmDm FomSromissos durDdouros Fomo FontrDSDrtidD Dos JD-
nhos auferidos no empreendimento. 

Por isso, a presente cartilha — antes de ser um documento que informa — é 
um instrumento de insSirD¢�o� 8m s¨mEolo dD FonTuistD femininD reşetido� 
Sor e[emSlo� nDs FerDmistDs de &DrDMás� no 3Drá� Tue t¥m sido FeleErDdDs� 
com justiça, pelo resgate da matéria-prima nativa, o que lhes conferiu espe-
cialidade e identidade na realização de seu trabalho. Igualmente, precisamos 
menFionDr Tue estD FDrtilhD se esSelhD no e[emSlo dDs JestorDs femininDs 
Tue relDtDrDm SreFonFeito e imensos desDfios em FomEinDr Ds DtividDdes 
SrofissionDis Fom os servi¢os dom¤stiFos� 0Dis de ��� dDs entrevistDdDs mD-
nifestDrDm D difiFuldDde em eTuiliErDr os DfD]eres dom¤stiFos Fom os desD-
fios dD DtividDde emSresDriDl�

E não acabou: a cartilha preenche, também, a função de prestar apoio técni-
co, consolidando-se, assim, em três pilares de interesse, segundo os objetivos 
de: informar, inspirar e formar lideranças femininas. Cada seção foi cuidado-
samente elaborada para atender a esses três propósitos, de forma atraente 
e competente.

Por todos esses motivos, esta cartilha fortalece a decisão — difícil e corajosa 
ŉ de muitDs mulheres Tue Dssumem Sosi¢°es de liderDn¢D nD soFiedDde� 
Ao fazê-lo, demonstramos a nossa capacidade de transformar o mundo a 
SDrtir de D¢°es loFDis� )inDlmente� Sresto� DTui� meus FumSrimentos � &on-
federação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL), por meio da Diretoria e da 
Câmara Setorial CDL Mulher, bem como à Federação Varejista do Rio Grande 
do Sul, por terem, em conjunto, nos brindado com este presente. A socieda-
de redige por minha caneta um agradecimento especial pela confecção e 
divulgação da cartilha “Mulheres que Constroem o Varejo”.

Às usuárias e aos usuários, desejo uma boa leitura!
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Esta cartilha que agora chega 
às mãos de vocês celebra a ou-
sadia da mulher empreendedora 
conectada aos temas atuais que 
transcendem o tempo de hoje 
e miram um amanhã cada vez 
mais sustentável, inclusivo e jus-
to. Tal documento, vinculado ao 
projeto Mulheres que Constroem 
o Varejo, destaca como o empre-
endedorismo feminino dialoga 
Fom Tuest°es Tue t¥m SDutDdo 
Ds trDnsformD¢°es no mundo� D 
partir do papel dos negócios nos 
campos social, ambiental e de 
governança corporativa.

As práticas de ESG, como são 
defi nidDs essDs tr¥s EDses de Dtu�
ação, revelam uma estreita liga-
ção com o jeito de as mulheres 
liderarem os negócios. Por na-
ture]D� o Serfi l delDs JuDrdD um 
olhar transversal sobre a atividade 
empreendedora, percebendo tal 
movimento como fundamental 
não apenas para gerar riqueza 
econômica, mas também con-
templar um posicionamento 
mais eloquente quanto à inclu-
são, à consciência ambiental, à 
diversidade, à inovação, à ética, 
à redução da pobreza e a tantas 
outras pautas concernentes ao 
século 21.

Nesse trabalho, relacionamos 
como o ESG tem sido, diante de 

uma sociedade que não para de 
evoluir, uma sólida resposta para 
a promoção do crescimento sus-
tentável e SDrD os desDfi os Tue 
surgem nessa época de cons-
tDntes reinven¢°es de háEitos e 
comportamentos. Também mos-
tramos como a liderança femini-
na tem feito dessa ferramenta um 
catalisador para impulsionar seus 
negócios, gerar mudanças sociais 
e respeitar o meio ambiente.

A pauta ESG urge cada vez 
mais diante das mudanças cli-
máticas em curso, e as mulheres 
ocupam lugar de destaque para 
liderar esse processo, inspirando 
a sociedade rumo à sustentabi-
lidade. Inspirar é o que também 
pretende esse documento. An-
ForDdD em e[emSlos e dDdos� D 
edição 2025 da cartilha do pro-
jeto Mulheres que Constroem o 
Varejo se vale da resiliência, da 
liderança e da capacidade femi-
nina, bem como do poder de sua 
multiplicidade, para ajudar a guiar 
a inserção dos conceitos do ESG 
em seu negócio.

Que a introdução a essa te-
mática seja o início de uma jorna-
da cujo propósito seja a constan-
te caminhada em perseguição à 
sustentabilidade– em todos os 
campos de atuação dos negó-
cios.

Com carinho, Time CDL Mulher
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 ESG

Cada vez mais, as empresas 
estão olhando para a perenidade 
de seus negócios através de uma 
ótica que perpassa o viés eco-
nômico. Esse entendimento, em 
uma época de mudanças climá-
ticas e de novos comportamen-
tos, é vital para que a atividade, 
seja ela industrial, comercial ou 
de serviços, dialogue com esses 
tempos de maior conscientiza-
ção.

1esse Fonte[to� o (6* veio 
para impulsionar essas práticas 
que, de alguma maneira, ali-
nham-se à forma de administrar 
das mulheres, conforme diversos 
estudos. Do inglês Environmen-

tal, Social and Governance, a sigla 
se relaciona com o conjunto de 
D¢°es Tue Ds emSresDs emSre�
JDm SDrD lidDr Fom Ds Tuest°es 
relacionadas ao meio ambiente, 
ao social e à governança corpo-
rativa. 

Ao se posicionarem para além 
de sua função de gerar lucro e 
consequentemente emprego e 
renda, as empresas que adotam 
o ESG passam a ter mais do que 
um diferencial competitivo, en-
trDm SDrD o rol dDs orJDni]D¢°es 
que ganham admiração pública 
e dos consumidores, conquistan-
do com isso, ganhos em imagem 
e em lucratividade.

na prática

15Liderança Feminina e ESG - 2025



Isso ocorre porque os con-
sumidores tendem a comprar 
de quem compartilha de valores 
semelhantes aos seus, enquanto 
os investidores preferem aplicar 
reFursos em orJDni]D¢°es Tue 
praticam o ESG por entenderem 
que essas são mais resilientes e 
estão mais preparadas para os 
FonstDntes desDfi os Tue surJem 
nos tempos atuais. Um estudo da 
empresa de consultoria Global-
Data (2022) apontou que 75% dos 
consumidores optam por marcas 
que tenham a responsabilidade 
ambiental e social como políti-
ca de atuação. Um outro levan-
tamento, realizado pela Harvard 
Business Review em 2020, mostra 
que as empresas que mantêm 

o ESG em seu modus operandi 
apresentam maior desempenho 
fi nDnFeiro e DindD DumentDm seu 
valor de mercado e reduzem os 
riscos operacionais.

2 (6* ofereFe �s emSresDs 
que o mantêm em suas estra-
tégias de negócios, portanto, 
ingredientes que impulsionam 
a competitividade. Quem se 
SreoFuSD Fom suDs D¢°es nos 
campos ambientais, sociais e de 
governança consegue oferecer 
resSostDs mDis áJeis e efi FD]es D 
marcos regulatórios que surgem 
e tende a ser mais inovador. Por 
sua atuação preocupada com as 
práticas sustentáveis, essas em-
presas estão mais aptas aos de-

16 Mulheres que constroem o varejo



sDfi os dos novos temSos� tendo 
maior capacidade para inovar, 
apresentando um crescimento 
mais robusto, como constatou 
um estudo do Fórum Econômico 
Mundial de 2021. 

2s vDlores trD]idos Selo (6* 
têm uma forte relação com o 
jeito de as mulheres gerirem os 
negócios. Aliás, elas têm sido ca-
talisadoras para que tais práticas 
ganhem mais inserção no mun-
do corporativo. Grande parte dis-
so encontra respostas na própria 
gênese feminina. Elas têm, como 
mostram algumas pesquisas, 
uma natural propensão a carre-
garem comportamentos mais 
empáticos, mais inclusivos e mais 

sustentáveis. Esses valores não 
apenas fomentam as empresas 
social, ambiental e economica-
mente, mas também trazem uma 
nova cultura para as organiza-
¢°es� DtrelDdD D SroS®sitos mDis 
concernentes às mudanças pelas 
quais a sociedade está passando.

Conforme o relatório de 2022 
do Global Entrepreneurship Mo-
nitor (GEM), uma das principais 
pesquisas sobre empreende-
dorismo no mundo, as mulhe-
res empreendedoras conduzem 
negócios com sensibilidade am-
biental, compromisso social e 
governança de forma transpa-
rente – temas que aprofundare-
mos nas páginas a seguir. 

Na hora de 
consumir:

optam por marcas 
que tenham 
responsabilidade 
ambiental e social75%

17Liderança Feminina e ESG - 2025
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Nas últimas décadas, as mu-
lheres t¥m oFuSDdo siJnifi FDti�
vos espaços na sociedade que 
até pouco tempo atrás podiam 
se considerados inimagináveis. 
Um desses lugares é na liderança 
de empresas e de seus próprios 
negócios, comprovando que elas 
podem estar onde bem enten-
derem. 

Dados do Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) mostram que um terço dos 
negócios brasileiros são liderados 
Sor mulheres� ([istem hoMe� no 
SD¨s� SouFo mDis de �� milh°es 
de mulheres donas de negócios, 
de acordo com o relatório técni-
co do órgão sobre empreende-
dorismo feminino, divulgado em 
março de 2024.

São números grandiosos, mas, 
mais do que isso, são números 
que apontam para um futuro de 
e[SDns�o ň DindD mDis se for Fon�
siderado que foi apenas em 1988, 
com a promulgação da Consti-
tuição, que elas foram reconhe-
cidas com os mesmos direitos 
dos homens. A pesquisa Monitor 
Global de Empreendedorismo 
2023, da Global Entrepreneurship 
Monitor (GEM), apontou que das 
���� milh°es de SessoDs disSostDs 
D emSreender no SD¨s Dt¤ ����� 
����� erDm de mulheres� $ mes�

ma pesquisa, realizada no ano 
Dnterior� Sor e[emSlo� mostrDvD 
como resultado uma supremacia 
masculina, com 55%. 

É notório o avanço feminino 
em todos os campos da socie-
dade, seja ocupando postos re-
levantes no mundo corporativo, 
seja nos cargos hierárquicos mais 
elevados das esferas políticas e 
judiciais, ou à frente de seus pró-
prios negócios. Essa evolução 
está ligada às mudanças sociais 
das últimas décadas, principal-
mente as iniciadas a partir da dé-
FDdD de ����� 

A busca pela independên-
cia feminina e pela obtenção de 
direitos igualitários derrubaram 
fronteiras e escancaram as por-
tas do empreendedorismo para 
elas. Essa atividade começou sua 
e[SDns�o D SDrtir dos Dnos ����� 
ganhando mais força nas déca-
das seguintes, a partir do aumen-
to das políticas de inclusão, de 
SroJrDmDs de TuDlifi FD¢�o e do 
maior acesso ao crédito. No Bra-
sil, o movimento ganhou escala a 
partir dos anos 2000. 

Mas a chegada da mulher a 
esse universo empreendedor 
também acabou por transfor-
má�lo� 2 Meito de DdministrDr dD 
mulher trou[e novDs SersSeFtivDs 

19Liderança Feminina e ESG - 2025



Mulheres
Empreendedoras:

prestam
serviços

estão no
comércio

55
25

,9%

,4%
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aos negócios, com uma preo-
cupação que passa pela susten-
tabilidade e pela inovação, sem 
esTueFer de e[erFer D resSon�
sabilidade social – qualidades 
ligadas às práticas de ESG. Essas 
D¢°es s�o t�o relevDntes Tue� 
segundo um estudo do GEM de 
2022, 40% das mulheres empre-
endedoras da América Latina 
e[erFem suDs fun¢°es em áreDs 
que preconizam a sustentabilida-
de, como a economia circular, por 
e[emSlo� 2 6eErDe� reSortDndo 
um estudo realizado também em 
����� destDFou Tue SDrD ��� dDs 
mulheres empreendedoras, as 
práticas sustentáveis são deter-
minantes para o sucesso de seus 
emSreendimentos� $s rD]°es es�
tão alicerçadas na construção da 
solidez dos negócios e na atração 
de consumidores conscientes. 

2 relDt®rio t¤FniFo do 6eErDe 
tDmE¤m mostrD um Serfi l diverso 
de empreendedoras. Conforme 
o documento, 52,4% das mulhe-
res empreendedoras são negras 
ou SDrdDs� 2s dDdos mostrDm� 
assim, que o empreendedorismo 

tende a apresentar oportunida-
des para uma camada da popu-
lação que, comumente, encontra 
mais obstáculos no mercado de 
trDEDlho� 2utro trD¢o suElinhD�
do no levantamento mostra que 
52,1% das mulheres donas de 
negócios são responsáveis, tam-
bém, pelos seus domicílios, o que 
acarreta numa diminuição do 
tempo dedicado aos negócios, 
como veremos adiante. A maior 
parte dos negócios dirigidos por 
mulheres está no ramo dos servi-
ços. Esse segmento responde por 
55,9%, mais do que o dobro do 
segundo lugar, o comércio, que 
detém 25,4% das iniciativas.
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As mulheres estão transfor-
mando, com sua visão de mundo, 
diversos aspectos da sociedade 
contemporânea – e muitas des-
sas mudanças estão em curso no 
ambiente corporativo. A presen-
ça feminina tem impulsionado o 
(6* nDs orJDni]D¢°es� fD]endo 
com que um dos tripés dessa 
política de atuação, o ambiental, 
escale conquistas nessa época 
em que o debate sobre mudan-
ças climáticas, descarbonização 
da economia e transição energé-
tica está cada vez mais em voga.  
Segundo um levantamento do 

GEM, 41% das mulheres empreen-
dedoras empregam em seus ne-
J®Fios D¢°es liJDdDs � eFonomiD 
circular, diante de apenas 32% 
dos homens. Essas práticas são 
importantes porque conversam 
com uma série de benefícios ao 
meio ambiente.

Ao dar preferência para o uso 
de materiais recicláveis e renová-
veis, esse conceito ajuda a reduzir 
desperdícios, a aumentar a vida 
útil dos produtos, a regenerar os 
recursos naturais e a reinserir pro-
dutos na cadeia produtiva.

 RELAÇÃO
ambiental
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A preocupação com a re-
dução de carbono e a logística 
reversa também estão nessa 
seara. Conforme um relatório 
produzido pela Catalyst, uma or-
ganização internacional voltada 
a promover locais de trabalho 
que funcionem para as mulhe-
res, as empresas com cargos 
de liderança feminina têm 35% 
mais chances de projetar metas 
de redução de carbono e de lo-
gística reversa. As mulheres tam-
bém trazem à administração das 
empresas uma maior propensão 

SDrD D Sromo¢�o dD efi Fi¥nFiD 
energética. Um estudo do Ins-
tituto Ethos mostrou que ne-
gócios com mulheres à frente 
têm 25% mais chances de aderir 
a práticas que prevejam uso de 
energia solar e otimização do 
uso da água.

Elas ainda estão imbuídas em 
EusFDr Fertifi FD¢°es Tue For�
roborem esse trabalho de viés 
DmEientDl� 2 ,62 ������ voltDdo � 
responsabilidade ambiental, e o 
% &orS� umD Fertifi FD¢�o do Dlto 
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comprometimento das empre-
sDs Fom D¢°es soFiDis� DmEien�
tais e de transparência, estão na 
mira de empresas com cargos 
de liderança feminina, alcançan-
do uma propensão 27% maior 
na busca desse reconhecimen-
to do que negócios em que elas 
não ocupam cargos de gestão. 

Além de tudo isso, destaca-
-se o compromisso com a pro-
moção da conscientização am-
EientDl em suDs D¢°es� 0ulheres 
que lideram negócios comuni-

cam ao público o cuidado que 
suDs orJDni]D¢°es t¥m Fom o 
meio ambiente, ajudando, com 
isso, a disseminar não só os con-
ceitos ambientais por trás da 
marca, mas também contribuin-
do para que o público aumente 
sua consciência diante de tema 
tão relevante. Essa preocupação, 
de acordo com o Banco Mun-
dial, é bem maior nas empre-
sas em que as mulheres estão à 
frente em relação àquelas que 
são comandadas por homens, 
nD SroSor¢�o de ��� D ���� 

Empresas com 
mulheres na liderança:

mais chances de 
aderir a energia 
solar e otimização 
do uso da água

maior a 
preocupação com 
a conscientização 
ambiental

25
63

%

%
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 RELAÇÃO
social
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As mulheres têm conseguido, com sua presen-
ça nos negócios, oportunizar importantes transfor-
mD¢°es em suDs FomunidDdes� (ssD Tuest�o soFiDl� 
outro dos v¤rtiFes do (6*� tDlve] tenhD se Fonfi �
gurado naquela que, aos olhos da sociedade, seja 
a ação mais vistosa, já que se materializa de forma 
mais palpável. 

2 FDmSo soFiDl DSDreFe soEremDneirD nos ne�
gócios geridos por elas porque se manifesta através 
da geração de empregos, da inclusão econômica, 
da participação em projetos comunitários, da pre-
sen¢D em ofi FinDs e FDSDFitD¢°es Srofi ssionDis� en�
tre tantas outras, gerando um grande círculo virtuo-
so de crescimento para pessoas e territórios. 

6�o neJ®Fios Tue en[erJDm o FomSromis�
so social como uma forma de contrapartida para 
a sociedade pela oportunidade de auferir ganhos 
econômicos com sua atividade. Um dos aspectos 
mais notórios disso está presente na geração de 
empregos. As mulheres costumam criar oportuni-
dades, principalmente, para outras mulheres. É uma 
fi losofi D Tue está Sresente em ��� dos neJ®Fios 
geridos por elas na América Latina, segundo dados 
do Global Entrepreneurship Monitor. Com isso, elas 
oportunizam uma maior igualdade de gênero, tra-
zendo chances para uma maior presença feminina 
no mercado de trabalho, além da inclinação para 
contratar jovens das comunidades onde estão pre-
sentes. 

0uitos desses neJ®Fios� Dliás� t¥m Serfi s soFiDis� 
/oFDli]Ddos� muitDs ve]es� em reJi°es mDis SoEres� 
eles reservam investimentos em projetos de capaci-
tD¢�o Srofi ssionDl nDs mesmDs FomunidDdes onde 
operam, uma realidade de cerca de 70% dos em-
Sreendimentos em reJi°es de EDi[D rendD� DSontD 
D 218 0ulheres %rDsil� 
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Essa postura também se dá com 
o apoio a programas educacionais, 
Srofi ssionDis e soFiDis mDntidos nes�
sas comunidades. Conforme o Ban-
Fo 0undiDl� ��� dos emSreendi�
mentos das mulheres que estão em 
comunidades mais pobres investem 
nesse tipo de inciativa, promovendo 
uma sociedade mais inclusiva. 

&om esse Serfi l de DtuD¢�o� Ds 
mulheres empreendedoras con-
seguem ajudar a reduzir a pobreza 
tDmE¤m� $ 2rJDni]D¢�o ,nternDFio�
nal do Trabalho mostra que os em-
preendimentos comandados por 
elDs nDs reJi°es vulneráveis resSon�
dem por até 37% da renda gerada 
em áreas rurais. Um outro aspecto 
fundamental do empreendedoris-
mo feminino é o empoderamen-
to das mulheres. Ao liderarem seus 
negócios, 72% das empreendedoras 
disseram que aumentaram sua au-
toestima e sua qualidade de vida, 
como comprova uma pesquisa da 
Fundação Getúlio Vargas. E não so-
mente isso: quem empreende serve 
de espelho, sendo inspiração para 
que mais mulheres empreendam e, 
assim, transformem suas realidades, 
JDnhDndo DutoFonfi Dn¢D e Sromo�
vendo mDior Dutossufi Fi¥nFiD�
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da renda 
gerada 
em áreas 
rurais

Empreendimentos 
femininos respondem por

37 %
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Não só empreender, nem 
apenas liderar, mas também co-
municar. A relação às claras com 
as partes interessadas do negó-
cio, contabilizando público inter-
no e e[terno� ¤ um dos SrinFiSDis 
aspectos quando se fala em go-

vernança corporativa, outro dos 
ErD¢os do (6*� D fi m de SosiFio�
nar a empresa no mercado de 
forma transparente.

Ao estabelecer o conjunto de 
regras que norteia o negócio, é 

 RELAÇÃO
corporativa
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muito mais fácil alcançar obje-
tivos e direcioná-lo rumo à sus-
tentabilidade. E as mulheres têm 
um JrDnde tDlento SDrD isso� 2 
Instituto Brasileiro de Governan-
¢D &orSorDtivD DtestD Tue ��� 
das empreendedoras no país são 
propensas à implantação de po-
líticas de compliance, dialogando 
diretamente com a condução 
ética, transparente e responsável 
dos negócios. 

As empresas que contam com 
mulheres na gestão também têm 
mais chances de decidirem de 
uma forma mais inclusiva. Além 
da habilidade para analisar ce-
nários a partir da ótica de todos 
os públicos de relacionamento 
das empresas, as mulheres con-
tribuem para a diversidade na 
liderança. À frente dos negócios, 
elas têm 30% mais chances de in-
cluir nas práticas de governança 
a participação de colaboradores, 
fortalecendo a responsabilidade 
social.  

A relação das mulheres com 
a governança oferece aos negó-
cios, também, maior resiliência. 
2s neJ®Fios liderDdos Sor elDs� 

conforme um relatório do Bos-
ton Consulting Group, priorizam 
D sustentDEilidDde fi nDnFeirD� 
uma vez que a governança in-
clui responder a conformidades 
de todas as partes interessadas. 
A governança conduzida por elas 
também inclui as estratégias de 
(6*� 3or isso� Dl¤m de JDnhos fi �
nanceiro, seus negócios geram 
benefícios ambientais e para a 
sociedade.

2 (6* nD JovernDn¢D DtuD 
ainda para construir negócios 
que atendam às pautas cada vez 
mais demandadas na socieda-
de� liJDdDs � sustentDEilidDde fi �
nanceira e ambiental e ao papel 
dDs orJDni]D¢°es nD formD¢�o 
de uma sociedade mais inclu-
siva, diversa e justa. Ao prever 
políticas de atuação ligadas a 
relD¢°es trDEDlhistDs� � resSonsD�
EilidDde fi sFDl e Do FomSromisso 
com o meio ambiente e o social, 
as empresas, sejam lideradas por 
homens e mulheres, contribuem 
para um mundo mais digno e 
fraterno – e também para sua 
longevidade, garantindo que as 
novDs JerD¢°es se estDEele¢Dm 
e prosperem. 

31Liderança Feminina e ESG - 2025



Empreender no Brasil já é 
um JrDnde desDfi o� mDs SDrD Ds 
mulheres,  as barreiras são ainda 
mDis FomSle[Ds� (lDs enfrentDm 
obstáculos como menor acesso 
ao crédito, rendimentos inferio-
res aos dos homens e jornadas 
duplas, combinando trabalho 
empresarial e doméstico. Segun-
do o Panorama do Empreende-
dorismo Feminino no Brasil, 42% 

das mulheres empreendedoras 
que solicitaram crédito tiveram 
seus pedidos negados. A percep-
ção de maior risco por parte das 
institui¢°es fi nDnFeirDs� devido � 
fDltD de JDrDntiDs ou informD¢°es� 
é uma das causas desse cenário. 
Além disso, elas dedicam, em 
média, 17% menos tempo aos ne-
gócios do que os homens. Dados 
do Sebrae revelam que as mu-

 DESAFIOS
e oportunidades

32 Mulheres que constroem o varejo



lheres empreendedoras traba-
lham de 34 a 35 horas semanais, 
enquanto os homens alcançam 
de 40 a 43 horas. Entre as empre-
endedoras negras, 59% dedicam 
menos de 40 horas por semana 
aos seus negócios, comparado a 
49% entre as brancas. Além disso, 
52,1% das empreendedoras são 
chefes de domicílio, sendo que 
muitas enfrentam as barreiras do 
ōtrDEDlho invis¨velŎ e os desDfi os 

da maternidade. A informalida-
de também é alta, restringin-
do o acesso a crédito. Embora 
as mulheres empreendedoras 
apresentem um maior nível de 
formalização que os homens, os 
rendimentos ainda são desiguais: 
os homens ganham, em média, 
30% a mais.

As desigualdades regionais e 
raciais também pesam. Mulheres 
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ErDnFDs do 6ul� 6udeste e &entro�2este 
têm maior propensão ao empreende-
dorismo, enquanto no Norte e Nordeste, 
onde predominam mulheres com me-
nor escolaridade, empreendedorismo de 
subsistência é mais comum. Essas desi-
JuDldDdes se reş etem em oSortunidDdes 
limitadas de desenvolvimento, agravadas 
Sor Tuest°es Fomo estere®tiSos de J¥ne�
ro e falta de acesso a redes de mentoria – 
apenas 17% dos cargos de presidência em 
empresas são ocupados por mulheres.

Por isso, fortalecer o empreendedoris- 
mo feminino é necessário. Mais mulheres à 
frente de negócios é um fator que estimu- 
la outras mulheres a empreender, promo- 
vendo maior diversidade e inclusão nas 
esferas corporativas e, fundamentalmente, 
a representatividade feminina e a equida- 
de de gênero. Grupos que valorizem traje- 
tórias e reconheçam lutas podem ajudar, 
promovendo networking e inspirando no- 
vas mulheres no empreendedorismo.

'D mesmD formD� enFontrDr solu¢°es 
para que elas possam equilibrar de modo 
mais sadio o trabalho e a vida pessoal se faz 
necessário. Redes de apoio são essenciais, 
assim como o estabelecimento de prio-
ridades e o reconhecimento do “trabalho 
invisível”, além da criação de estruturas de 
trabalho que se adaptem às necessidades 
atuais. Esses meios são importantes para 
que elas obtenham melhor qualidade de 
vida e sigam progredindo nos negócios.
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Mulheres
Empreendedoras:

ocupam cargo 
de presidência

dos seus negócios 
são formalizados

17
85

%

%

35Liderança Feminina e ESG - 2025



Desigualdades raciais

Mulheres negras são mais propensas a abrirem uma empresa por neces-
sidade e têm maior nível de informalidade em comparação aos negócios 
de mulheres ErDnFDs� 2s neJ®Fios de SroSriedDdes de mulheres neJrDs 
são menores em tamanho e possuem um percentual menor de formali-
zação. (PNADC 2021)

2 SroMeto ō(lDs (mSreendemŎ� 
do Ministério do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte (MEMP), 
realizou em parceria com o Pro-
JrDmD dDs 1D¢°es 8nidDs SDrD o 
Desenvolvimento (PNUD) e com 
o Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), o Panorama do Empreen-

dedorismo )eminino no %rDsil� 2 
estudo foi concebido para pro-
porcionar um espaço dedicado 
a pensar e implementar políticas 
públicas para pequenos empre-
endedores, com especial aten-
ção às mulheres, que enfrentam 
desDfios siJnifiFDtivos� Fomo D tri-
pla jornada de trabalho e o difícil 
acesso ao crédito.

Panorama do Empreendedorismo 
Feminino no Brasil

das empreendedoras 
negras dedicam 
menos de 40 horas 
semanais os seus 
negócios

59%

das empreendedoras 
brancas dedicam 
menos de 40 horas 
semanais os seus 
negócios

49%

Mulheres no 
mercado de trabalho 

têm rendimentos 
inferiores aos 

homens

As micro-
empreendedoras

gastam 17% 
menos tempo 

em seus negócios 
que os homens

Mulheres 
empreendedoras 

têm menos acesso a 
reFursos finDnFeiros

A diferença é 
maior ao incluir o 

empreendedorismo
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Acesso a recursos financeiros

42% das mulheres empreendedoras da pesquisa que pediram crédito ti-
verDm suDs soliFitD¢°es neJDdDs�

Equilíbrio entre vida familiar e profissional

As microempreendedoras dedicam em média 17% menos tempo em seus 
neJ®Fios Tue os emSreendedores do se[o mDsFulino� �31$'& �����
Quase metade das empreendedoras desempenha a posição de “chefe de 
domicílio” – esse percentual chega a 49%. (SEBRAE 2021) 

Acesso a modelos, mentorias e redes de apoio 

A maior parte das empreendedoras não tem acesso a mentores e redes 
de mentoriDs SDrD liderDn¢Ds femininDs� Tue Sodem forneFer li¢°es vD-
liosDs SDrD Ds mulheres e DMudDr no FresFimento e nD e[SDns�o dos seus 
negócios, especialmente no caso de empresas de menor porte e startups.
Apenas 17% dos cargos de presidência das empresas são ocupados por 
mulheres. 

Fatores culturais

(stere®tiSos de J¥nero inşuenFiDm em Fomo homens e mulheres s�o 
SerFeEidos nDs esferDs SessoDis e SrofissionDis� Fom oEriJD¢°es fDmiliDres 
e tarefas domésticas sendo direcionadas a mulheres, induzindo a escolha 
dos segmentos de atuação de empreendedoras para os que geram me-
nor valor agregado.

Formalidade x Informalidade 

A informalidade reduz a capacidade de crescimento em razão do acesso 
restrito Do merFDdo e Do FDSitDl humDno e finDnFeiro� SroSorFionD inse-
gurança e reduz a capacidade de transformação da realidade das famílias. 
As mulheres empreendedoras têm maior percentual de formalização que 
os homens. (IBGE)
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 MULHERES

MOLDAM
ceramistas que

o futuro
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2 (6* trDnsformD Fomuni�
dades. Por isso, empresas que 
apostam nessa prática geram va-
lores nos territórios onde atuam. 
A gigante da mineração Vale, por 
e[emSlo� DMudou um JruSo de 
mulheres artesãs de Parauape-
bas, no Pará, a empreender na 
região. 

2 Dno erD ����� e Ds FhDmD�
das Mulheres de Barro encontra-
ram no Projeto Salobo, principal 
oSerD¢�o SDrD e[SlorD¢�o de 
cobre da empresa, a oportuni-
dDde de freTuentDr ofi FinDs de 
educação patrimonial, vinculadas 
ao processo de licenciamento da 
mina. Durante seis anos, elas fre-
quentaram as atividades educa-
tivas e desenvolveram uma cerâ-
mica de forte viés identitário que 
se conecta a uma história datada 
de � mil Dnos Dtrás� 

Foi uma jornada que envol-
veu aulas de patrimônio mate-
rial e imaterial e arqueologia, por 
e[emSlo� 2 JruSo teve FontDto 
com vestígios de antigos povos 
ceramistas que habitaram a re-
gião da Floresta Nacional Tapira-
pé-Aquirí, na Serra dos Carajás. 
“Nós não sabíamos fazer cerâmi-
ca, aprendemos do zero. Éramos 
artesãs produzindo artesanato 
de matéria-prima industrializada, 
e buscávamos uma identidade 
ao nosso artesanato, com uma 
produção a partir de matéria-
-prima natural, e veio a cerâmi-
FD� 2s DFhDdos DrTueol®JiFos e 
D iFonoJrDfi D utili]DdD Sor essD 
civilização emprestam identida-
de regional para nossas peças, 
e utili]Dmos os ®[idos minerDis 
para as cores”, diz a ceramista Adi 
Marilda Batista de Souza, coor-
denadora de projetos do Centro 

Créditos: Biano Lima
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0ulheres de %Drro de ([Sosi¢�o e 
Educação Patrimonial.

2 esSD¢o� inDuJurDdo em 
����� ¤ DdministrDdo SelD &ooSe�
rativa dos Artesãos da Região de 
Carajás – Mulheres de Barro, com 
o inFentivo fi sFDl dD /ei 5ouDnet e 
patrocínio da Vale, sendo resulta-
do direto dDs ofi FinDs Tue oSor�
tunizaram a elas empreender. As 
ceramistas também receberam 
TuDlifi FD¢�o em Jest�o de em�
preendimento criativo, com foco 
na valorização da cultura local, 
na preservação do patrimônio 
e na responsabilidade social. “As 
mulheres criaram um CNPJ da 
cooperativa em 2013, e em 2015 
aprovaram o primeiro projeto, o 
TuDl Jerou Ds DdeTuD¢°es de um 
espaço para o Centro Mulheres 
de Barro, e sempre que se apro-
va um projeto na lei de incentivo 
temos o patrocínio. Além da cap-
tação por meio dos editais, a Vale 
é cliente com a aquisição de pro-
dutos-brindes para as atividades 
corporativas em eventos locais e 
nacionais”, diz Adi.

2 &entro 0ulheres de %Dr�
ro resguarda o centro produtivo 
das ceramistas, mas não só. Além 
do ateliê em que elas realizam 
os processos de matéria-prima, 
modelagem de peças, decora-

¢�o e TueimD� D fi m de dDr for�
mD �s suDs FriD¢°es� o esSD¢o 
oferece uma loja com venda de 
artesanato cerâmico. Uma gale-
riD Fom Fonteµdo museoJráfi Fo 
onde é possível conhecer as te-
máticas arqueológicas, minerais 
e culturais da região também in-
tegra o espaço, assim com uma 
importante área educativa. Ali, 
entre D DJendD de ofi FinDs� semi�
nários, bate-papos e apresenta-
¢°es Drt¨stiFDs� elDs desenvolvem 
atividades de educação patrimo-
nial.  Assim, além de oportunizar 
renda às mulheres da comunida-
de, o projeto promove a contínua 
formação de pessoas da região, 
Fom D ofertD de ofi FinDs JrDtuitDs 
em educação patrimonial com 
iniciação às artes plásticas, para 
crianças, e educação patrimonial 
e artesania cerâmica para adul-
tos, principalmente mulheres. 

Um projeto que demonstra 
sustentabilidade, com ganhos 
para todos. “Para a empresa, é 
uma iniciativa importante, tendo 
relevância local e nacional pelo 
resgate arqueológico que serve 
para dar identidade cultural para 
D Fer�miFD� 2 Fentro ¤ umD esFo�
la de arte para crianças e adultos, 
principalmente mulheres, sendo 
reconhecido pela comunidade”, 
ressalta Adi.
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2 emSreendedorismo femi�
nino tem se consolidado como 
um dos pilares mais relevantes 
para o crescimento econômico e 
desenvolvimento social no Brasil. 
Mais do que simplesmente criar 
negócios, as mulheres empreen-

dedoras transformam realidades, 
desDfi Dm desiJuDldDdes e intro�
duzem novas perspectivas nos 
mercados.

Dados do Sebrae mostram 
que cerca de 34% dos negócios 

 FEMININO
empreendedorismo
pilar do desenvolvimento social
e econômico no Brasil  'eSutDdD $n\ 2rti] �&idDdDniD�56�
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no Brasil são liderados por mu-
lheres, muitas das quais encon-
tram na iniciativa empresarial 
uma maneira de alcançar auto-
nomiD fi nDnFeirD e diJnidDde� 
Para muitas, empreender não é 
apenas uma escolha, mas uma 
necessidade, especialmente em 
Fonte[tos de vulnerDEilidDde so�
cial.

Esse cenário é particularmen-
te evidente em situD¢°es de vio�
lência doméstica, onde a depen-
dência econômica do agressor 
aprisiona muitas mulheres em ci-
Flos de DEuso� 2 emSreendedo�
rismo oferece uma rota de esca-
pe, proporcionando não apenas 
indeSend¥nFiD fi nDnFeirD� mDs 
também autoestima e um cami-
nho para a reconstrução de vidas. 
Muitas mulheres encontram nas 
atividades empreendedoras uma 
forma de romper com a violência 
e conquistar sua liberdade, tanto 
econômica quanto emocional.

$ SDndemiD de &29,'��� e[D�
FerEou Ds difi FuldDdes enfren�
tadas por mulheres empreen-
dedoras, especialmente aquelas 
que são mães. Segundo dados 

dD 218 0ulheres� D SDrtiFiSD¢�o 
de mulheres Fom fi lhos SeTue�
nos no mercado de trabalho caiu 
de ����� SDrD ����� entre ���� 
e 2020, enquanto cerca de sete 
milh°es de trDEDlhDdorDs forDm 
afastadas do mercado de traba-
lho. A sobrecarga de responsabi-
lidades domésticas, que já era um 
desDfi o� Dumentou drDstiFDmen�
te� e ��� dessDs mulheres relDtD�
rDm difi FuldDdes em eTuiliErDr D 
vidD Srofi ssionDl Fom Ds tDrefDs 
de cuidado e responsabilidades 
familiares.

Além disso, cooperativas for-
madas por mulheres sobreviven-
tes de viol¥nFiD s�o e[emSlos 
siJnifi FDtivos de Fomo o emSre�
endedorismo pode ser uma fer-
ramenta de empoderamento e 
recuperação. Essas cooperativas 
frequentemente envolvem ativi-
dades como artesanato, agricul-
tura familiar e serviços de bele-
za, permitindo que as mulheres 
acessem mercados locais e for-
taleçam laços comunitários.

No Brasil, iniciativas políticas 
têm se mostrado fundamentais 
para apoiar o empreendedoris-
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mo feminino, sendo a Frente Parlamentar Mista pela Mulher Empreen-
dedorD um e[emSlo imSortDnte� /Dn¢DdD em Mulho de ����� o JruSo 
reúne 187 deputados e 18 senadores e é coordenada pela Deputada Any 
2rti] �&idDdDniD�56��

A frente busca a implementação de políticas públicas que incentivem 
o empreendedorismo feminino, com foco na desburocratização do am-
Eiente de neJ®Fios� no inFentivo � eduFD¢�o fi nDnFeirD e no DFesso Do 
Fr¤dito� $ deSutDdD $n\ 2rti] destDFD Tue o JruSo tem Fomo oEMetivo 
DMudDr Ds mulheres D resJDtDr suD diJnidDde e DlFDn¢Dr liEerdDde fi nDn�
ceira por meio do empreendedorismo, fundamental para o desenvolvi-
mento e D DutonomiD dDs mulheres no SD¨s� 2utro DvDn¢o siJnifi FDtivo ¤ 
a criação do Marco Legal e da Política de Empreendedorismo e Liberda-
de )inDnFeirD dD 0ulher %rDsileirD �3(/0�� Tue visD FonsolidDr e e[SDndir 
o apoio ao empreendedorismo feminino. Entre seus pilares estão:

Œ (duFD¢�o emSreendedorD e FDSDFitD¢�o Srofi ssionDl� )ortDleFi�
mento do Programa Nacional de Educação Empreendedora (PNEE), 
com reserva de vagas para mulheres em vulnerabilidade, assegurando 
acesso a ferramentas e conhecimentos essenciais.
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• Acesso ao crédito: Política Nacional de Incentivo ao Crédito para Mu-
lheres (mSreendedorDs� Fom Fondi¢°es diferenFiDdDs e tD[Ds redu]idDs�

• Fomento à inovação: Incentivos à inovação tecnológica, capacitação 
digital, e promovendo a competitividade e a sustentabilidade. 

• Internacionalização e empoderamento econômico: Iniciativas para 
estimulDr Ds mulheres D e[SDndirem suDs DtividDdes SDrD o merFDdo in�
ternacional, com o objetivo de ampliar suas fontes de renda e promover 
a inclusão econômica. 

$ inteJrD¢�o entre Sol¨tiFDs SµEliFDs efi FD]es� FDSDFitD¢�o de em�
preendedoras e fortalecimento de redes de apoio assegura que mais 
mulheres tenham acesso às oportunidades necessárias para prosperar. 
Investir no empreendedorismo feminino é essencial não apenas para a 
construção de um futuro mais justo, mas também para a criação de uma 
soFiedDde mDis inFlusivD e sustentável� 2 SDSel dDs mulheres emSreen�
dedoras, sustentado por iniciativas como a Frente Parlamentar Mista pela 
Mulher Empreendedora e o Marco Legal, é fundamental para pavimentar 
esse caminho de transformação.
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 MULHERES

DIGITAL
empreendedoras e o
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A liderança em ambientes di-
gitais é crucial para integrar práti-
cas de ESG (conjunto de práticas 
e políticas que as empresas ado-
tam para promover a sustenta-
bilidade ambiental, a responsa-
bilidade social e a transparência 
na governança corporativa) no 
varejo. 

Líderes digitais podem utilizar 
tecnologias avançadas para mo-
nitorar e reduzir a pegada am-
EientDl dDs oSerD¢°es� Sromover 
práticas de trabalho justas e in-
clusivas, e garantir a transparência 

Adote uma atitude de dono

$titude de dono ¤ ser SroDtivD� SreoFuSDdD e resSonsável nDs resolu¢°es 
dos SroElemDs e FomSrometidos Fom os resultDdos� ,sso siJnifi FD ter umD 
SosturD ş e[¨vel SDrD o suFesso do neJ®Fio e suFesso do Fliente� (ssD Dtitu�
de inFlui tomDr deFis°es informDdDs� identifi FDr oSortunidDdes de melho�
ria e estar sempre atenta às necessidades do mercado. Quando você age 
como dona, todo detalhe importa.

Explore o social commerce

Com o crescimento das redes sociais, o social commerce está se conso-
lidDndo Fomo um FDnDl de vendDs efi Fiente� ([emSlos� FriD¢�o de loMDs 
no Instagram e o uso do WhatsApp Business para atendimento e vendas 
SersonDli]DdDs� 2 live FommerFe tDmE¤m ¤ umD tend¥nFiD em e[SDns�o� 
ideDl SDrD emSreendedorDs Tue EusFDm mDis visiEilidDde e Fone[�o Fom 
o público.

e a responsabilidade corporativa.
Ao adotar uma abordagem ESG, 
as empresas de varejo não só 
melhoram sua reputação e atra-
em consumidores conscientes, 
mas também se posicionam de 
forma competitiva no mercado, 
respondendo às demandas cres-
centes por sustentabilidade e res-
ponsabilidade social.

6eJuem DEDi[o DlJumDs diFDs 
práticas para mulheres empreen-
dedoras que desejam se desta-
car, especialmente em ambien-
tes digitais:
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Invista em uma comunicação efi caz

Desde negociar com fornecedores até inspirar equipes, a comunicação é 
chave para o sucesso. É uma habilidade importante para construir redes 
de contatos, promover serviços e fortalecer a marca. Para isso:
• Assista a palestras, leia livros e participe de cursos online que ofereçam 
Fonteµdos esSeF¨fi Fos SDrD mulheres emSreendedorDs�
• Pratique regularmente.
Œ ([Slore ferrDmentDs Fomo DSresentD¢°es visuDis� softZDres de Jest�o de 
projetos e plataformas de comunicação interna para melhorar a clareza e 
D efi Fi¥nFiD dDs suDs mensDJens�
• Desenvolva sua marca pessoal: trabalhe na construção de uma marca 
pessoal forte através de uma comunicação consistente e autêntica. Isso 
inclui a forma como você se apresenta em redes sociais, em eventos e em 
interD¢°es diáriDs�

Construa uma rede de apoio e networking

&olDEorDr Fom outrDs emSreendedorDs e Srofi ssionDis ¤ essenFiDl SDrD o 
crescimento sustentável de qualquer negócio. É uma oportunidade para 
mulheres e[SDndirem suDs redes e EusFDrem SDrFeriDs Tue SossDm Fom�
plementar seus serviços e abrir novas oportunidades.

Aproveite as oportunidades da Inteligência Artifi cial

)errDmentDs de ,$ Sodem otimi]Dr oSerD¢°es e melhorDr D e[Seri¥nFiD 
do cliente, desde chatbots para atendimento instantâneo até análise de 
dDdos SDrD deFis°es mDis estrDt¤JiFDs� ō$ ,$ ¤ umD DliDdD SDrD entender o 
FomSortDmento dos Flientes e DnteFiSDr tend¥nFiDsŎ� Dfi rmD 0Dr¨liD 3rDdo� 
Superintendente Comercial da Cielo.

Utilize as redes sociais e canais digitais para aumentar vendas

Uma pesquisa da Cielo revela que 55% dos estabelecimentos usam as re-
des soFiDis Fomo SrinFiSDl FDnDl de divulJD¢�o dDs Sromo¢°es� 3DrD mD�
[imi]Dr seus FDnDis�
• Entenda quem são seus clientes e o que eles procuram. Isso ajuda a criar 
conteúdo relevante e atraente.
• Crie conteúdo de qualidade: invista em fotos e vídeos de alta qualidade. 
Conteúdos visuais chamam mais atenção e engajam mais. 
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• Use Stories e Reels: aproveite para mostrar bastidores, lançamentos e 
Sromo¢°es e[FlusivDs� 
• Integração de canais: o omnichannel permite que as empresas integrem 
todos os seus canais de comunicação (como redes sociais, e-mail, telefo-
ne� FhDt Do vivo� etF�� em umD µniFD SlDtDformD� ,sso JDrDnte umD e[Seri�
ência de atendimento contínua e consistente para o cliente, independen-
temente do canal que ele escolha usar. 

Explore novas tecnologias para fi delizar clientes

Uma pesquisa recente da Cielo revelou que 91% dos varejistas acreditam 
Tue Ds inovD¢°es est�o diretDmente liJDdDs � fi deli]D¢�o dos Flientes� 7eF�
nologias como o Tap on Phone estão gradualmente substituindo as ma-
TuininhDs trDdiFionDis� enTuDnto o 3i[ Má ultrDSDssou o FDrt�o de Fr¤dito 
em trDnsD¢°es online� sendo utili]Ddo Sor ��� dos Fonsumidores�

1o vDreMo� D fi deli]D¢�o vDi muito Dl¤m do Sre¢o� (lD está diretDmente re�
lDFionDdD � e[Seri¥nFiD Tue o Fonsumidor vivenFiD durDnte D FomSrD� 3or 
isso, ao planejar a jornada de seus clientes, priorize conveniência, seguran-
¢D e inovD¢�o SDrD FriDr Fone[°es mDis fortes e durDdourDs�

Esse conteúdo foi oferecido pela Cielo, empresa referência de meios de
pagamentos e parceira do projeto Mulheres que Constroem o Varejo.
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FCDLs
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